
COMO PREENCHER

1. Inclua o Y (monitorado como resultado) e cada X crítico validado na Análise e alterado na Melhoria.

2. Para cada característica, responda: contra qual padrão (especificação/limite), com que método e frequência, quem controla, onde

registra e o que fazer quando sair do padrão (aponte para o OCAP).

3. Defina o dono do processo que assume o plano no handover — e a rotina de auditoria de aderência.

PROJETO / CÓDIGO DONO DO PROCESSO (HANDOVER) DATA DO HANDOVER

CARACTERÍSTICA
CONTROLADA

Y/X
ESPECIFICAÇÃO
/ LIMITE

MÉTODO DE
CONTROLE

FREQUÊNCIA RESPONSÁVEL REGISTRO
PLANO DE REAÇÃO
(OCAP)

Y

DOCUMENTOS VINCULADOS

Ex.: POPs revisados, OCAPs, plano de manutenção, matriz de habilidades

ROTINA DE AUDITORIA DE ADERÊNCIA

Ex.: semanal por 90 dias, depois mensal · validação financeira após 3 meses

DICA DO ESPECIALISTA

Controlar só o Y é enxergar o problema depois que ele já aconteceu — o controle real está nos X's. Teste final da fase Control: o processo sustenta o

resultado sem a presença da equipe do projeto.

Voitto  •  Academia de Especialistas Lean Seis Sigma  •  Fase Controle 17 · Plano de Controle

FA S E :  C O N T R O L E  •  F E R R A M E N TA  1 7

PLANO DE CONTROLE

Sustentando o ganho — controle do Y e dos X's críticos


	c17_000: 
	c17_001: 
	c17_002: 
	c17_003: 
	c17_005: 
	c17_006: 
	c17_007: 
	c17_008: 
	c17_009: 
	c17_010: 
	c17_011: 
	c17_012: 
	c17_013: 
	c17_014: 
	c17_015: 
	c17_016: 
	c17_017: 
	c17_018: 
	c17_019: 
	c17_020: 
	c17_021: 
	c17_022: 
	c17_023: 
	c17_024: 
	c17_025: 
	c17_026: 
	c17_027: 
	c17_028: 
	c17_029: 
	c17_030: 
	c17_031: 
	c17_032: 
	c17_033: 
	c17_034: 
	c17_035: 
	c17_036: 
	c17_037: 
	c17_038: 
	c17_039: 
	c17_040: 
	c17_041: 
	c17_042: 
	c17_043: 
	c17_044: 
	c17_045: 
	c17_046: 
	c17_047: 
	c17_048: 
	c17_049: 
	c17_050: 
	c17_051: 
	c17_052: 
	c17_053: 
	c17_054: 
	c17_055: 
	c17_056: 
	c17_057: 
	c17_058: 
	c17_059: 
	c17_060: 
	c17_061: 
	c17_062: 
	c17_063: 


